
4	 REVISTA DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS ENFERMEIROS OBSTETRAS — N.º 16/2015 (dezembro)
	 ISSNe: 2182-3006 | ISSNp: 1646-3625

A importância da formação na área 
da sexualidade em enfermagem
The importance of education in the area of sexuality 
in nursing
La importancia de la formación en el área de la sexualidad 
en enfermería
Dora Carteiro1; Manuela Néné2

ABSTRACT
Sexuality cuts across all ages, every individual has the right to enjoy, in 
perfect conditions, a sexual health, which may manifest changed by diffe‑
rent processes of health / disease, throughout life. This current topic, rele‑
vant and challenging is present in the daily lives of all nurses, as an area of 
concern, but not always reflected into the practice of nursing care, so that 
their approach, discussion and reflection require special attention. Goal: 
To analyze the importance of education in the area of sexuality in nursing, 
while factor promoting of a holistic care. Method: Review of literature narra‑
tive. Results: Raising awareness of the importance of strengthening educa‑
tion on sexuality in its various forms of expression, contextualizing it in prac‑
tice, in a natural way, without prejudices and difficulties and contemplating 
it as a further contribution to improving the quality of care nursing provided 
to the population is the great aim of this study. We consider that the develo‑
pment of skills in this area contributes to the nurse can address sexuality, sa‑
fely, rather than become a forbidden subject, muted or invisible.

Final Considerations: Suitable education about sexuality throughout 
life, it is crucial for nurses to develop a proactive role in health education at 
the various stages of the life cycle in processes of health or disease. To reflect 
about the professional practice is, in itself, a training exercise that can pro‑
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mote change, demonstrating its impact on quality of care.
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RESUMEN
La sexualidad es transversal a todas las edades, cada individuo tiene el de‑
recho de disfrutar de un gran estado de salud sexual, pudiendo este mani‑
festarse alterado por diferentes procesos de salud/ enfermedad, a lo largo 
de la vida. Esta temática actual, pertinente y desafiante está presente en el 
cotidiano de todos os enfermeros, como un área de intervención, pero no 
siempre traducida en la práctica de los cuidados de enfermería, por lo que 
su enfoque, debate y reflexión carecen de especial atención. Objetivo: Ana‑
lizar la importancia de la formación en el área de la sexualidad en enferme‑
ría, como factor promotor de un cuidado holístico. Método: Revision narra‑
tiva de la literatura. Resultados: Sensibilizar para la importancia de reforzar 
la formación sobre sexualidad, en sus diferentes formas de expresión, con‑
textualizándola en la práctica, de una forma natural, sin prejuicios ni dificul‑
tades y contemplándola como una contribución más para mejorar la cali‑
dad de cuidados de enfermería prestados a la población es la gran meta de 
este trabajo. Consideramos que, el desarrollo de competencias en esta área 
contribuye para que el enfermero consiga enfocar la sexualidad, con seguri‑
dad, en vez de hacerla un asunto vedado, silenciado o invisible. Considera-
ciones finales: La formación adecuada sobre sexualidad a lo largo de la vida 
se vuelve fundamental para los enfermeros, para que desarrollen un papel 
proactivo en la educación para la salud en las diferentes fases del ciclo vital, 
en procesos de salud o enfermedad. Reflexionar sobre la práctica profesio‑
nal es, sólo por si, un ejercicio de formación que podrá promover el cambio, 
demostrando su impacto en la calidad de los cuidados.

PALABRAS CLAVE: Sexualidad; enfermería; formación;

RESUMO
A sexualidade é transversal a todas as idades, cada indivíduo tem o direito de usufruir de um ótimo estado de saúde sexual, 
podendo este manifestar-se alterado por diferentes processos de saúde/doença, ao longo da vida. Esta temática atual, per‑
tinente e desafiante está presente no quotidiano de todos os enfermeiros, como uma área de intervenção, mas nem sem‑
pre traduzida na prática dos cuidados de enfermagem, pelo que a sua abordagem, discussão e reflexão carecem de especial 
atenção. Objetivo: Analisar a importância da formação na área da sexualidade em enfermagem, enquanto fator promotor 
de um cuidado holístico. Método: Revisão narrativa de literatura. Resultados: Sensibilizar para a importância de reforçar a 
formação sobre sexualidade, nas suas diferentes formas de expressão, contextualizando-a na prática, de uma forma natural, 
sem preconceitos e dificuldades e contemplando-a como mais um contributo para melhorar a qualidade de cuidados de en‑
fermagem prestados à população é a grande meta deste trabalho. Consideramos que, o desenvolvimento de competências 
nesta área contribui para que o enfermeiro consiga abordar a sexualidade, com segurança, em vez de a tornar um assunto in‑
terdito, silenciado ou invisível. Considerações Finais: A adequada formação sobre sexualidade ao longo da vida torna-se ful‑
cral para os enfermeiros, para que desenvolvam um papel proativo na educação para a saúde, nas diferentes fases do ciclo vi‑
tal, em processos de saúde ou doença. Refletir sobre a prática profissional é, por si só, um exercício de formação que poderá 
promover a mudança, demonstrando o seu impacto na qualidade dos cuidados.

PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade; enfermagem; formação.
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INTRODUÇÃO 
A enfermagem é descrita como ciência e arte de cuidar de in‑
divíduos, famílias e comunidades, implicando aprendizagem 
e atualização ao longo da vida. A sexualidade é uma manifes‑
tação psicoafetiva individual, mas também social que ultra‑
passa a base biológica e cuja expressão é muitas vezes condi‑
cionada pelos valores sociais e culturais. A importância desta 
temática encontra-se descrita na carta dos direitos sexuais e 
reprodutivos publicada pela primeira vez em Portugal, em 
1999, com o objetivo de promover e proteger os direitos e li‑
berdades sexuais e reprodutivos em todos os sistemas políti‑
cos, económicos e culturais (Associação para o Planeamento 
Familiar (APF), 1999). Apesar da dimensão da sexualidade ser 
parte integrante do indivíduo alvo dos cuidados de enferma‑
gem e estar presente no exercício profissional do enfermeiro, 
é ainda frequente que se mantenha oculta ou mesmo invisí‑
vel nos cuidados prestados.

A invisibilidade da vertente sexual no cuidado de enfer‑
magem toma por isso mesmo um significado especial na for‑
mação e na prática do enfermeiro. A publicação de estudos, 
discussões e reflexões nesta área específica, evidenciam que 
a sexualidade pode ainda ser um tema tabu, ou que quando 
surge, é frequentemente abordada apenas na vertente bioló‑
gica e limitada muitas vezes ao planeamento familiar, ao ato 
sexual, à existência de problema/disfunção e como fonte de 
risco (Costa & Coelho, 2011).

Os enfermeiros inseridos num contexto sociocultural que 
tende a reprimir o tema da sexualidade absorvem a influên‑
cia de crenças, mitos e tabus existentes condicionando a sua 
abordagem de forma natural. Temos como objetivo analisar 
a importância da formação na área da sexualidade em enfer‑
magem, enquanto fator promotor de um cuidado holístico.

METODOLOGIA
Revisão narrativa de literatura, nas bases de dados eletróni‑
cas EBSCO e RCAAP, entre 2009 e 2014 com os descritores: 
sexualidade e enfermagem. Critérios de inclusão: artigos de 
livre acesso, em full text, nos idiomas inglês, português.

RESULTADOS
Da pesquisa realizada e aplicados os critérios de inclusão ob‑
tivemos um total de 27 artigos. Os principais resultados re‑
metem para a necessidade e para a importância da formação 
no âmbito da sexualidade, para a prestação de um cuidado 
holístico ao indivíduo. Destaca-se a ligação dos cuidados en‑
volvendo a sexualidade aos utentes no programa de saúde 
mental e a implicação da abordagem da sexualidade na pre‑
venção de infeções sexualmente transmissíveis. 

A sexualidade faz parte da história da vida e da evolução 
das espécies. Abordar a sexualidade é apenas contextualizar 
uma dimensão importante na qualidade de vida indepen‑
dentemente de se dirigir à vertente de uma patologia ou a 
um programa de saúde. Ao longo dos tempos a sexualidade 
tem assumido diferentes perspetivas sendo influenciada 

pelo contexto sociocultural em que o indivíduo está inserido. 
Inicialmente limitava-se à vertente biológica da reprodução, 
passando posteriormente a envolver aspetos da psicologia, 
abrindo espaço para a procura do prazer. Mais tarde, com 
o aumento das infeções sexualmente transmissíveis, surge 
uma nova visão onde se destacam os danos físicos e sociais 
que do sexo podem advir (Antunes, 2007).

O enfermeiro tem um papel crucial a desempenhar na 
saúde sexual, nomeadamente na prevenção das infeções se‑
xualmente transmissíveis (East & Jackson, 2013). A clarifica‑
ção do conceito de sexualidade começa pela reflexão sobre o 
que cada um entende sobre a sua própria sexualidade e a se‑
xualidade do outro. Podemos entender a sexualidade como 
uma realidade essencial para o bem-estar do indivíduo, ao 
longo do seu ciclo de vida (Moreira, 2003), influenciada por 
atitudes e valores culturais, familiares, escolares, religiosos, 
entre outros (Vilelas, 2009), fundamentais para a estrutura‑
ção da personalidade (Brandão, 2007).

A abordagem da sexualidade na prática de cuidados de 
enfermagem toma sentido no cuidado global ao indivíduo/
família/comunidade e implica sensibilidade para observar a 
globalidade do utente, avaliar a postura e a reação através 
da comunicação corporal, identificando constrangimentos, 
medos, ansiedades, reações à abordagem e avaliar possíveis 
questões não abordadas explicitamente, mas que podem es‑
tar relacionadas com a procura do cuidado.

Os aspetos sexuais são culturalmente tidos como íntimos 
e privados devendo o enfermeiro respeitar a iniciativa e o di‑
reito das pessoas exporem ou não a sua intimidade, no en‑
tanto, é importante explicitar sempre a necessidade dessa in‑
formação para o planeamento de uma intervenção mais ade‑
quada. 

A consciencialização da necessidade de intervir e estimu‑
lar a contínua ação reflexiva e criativa dos profissionais, no 
sentido de procurar desenvolver competências que facilitem 
uma abordagem interacional e o desenvolvimento de atitu‑
des positivas face à sexualidade humana deve ser objetivo da 
promoção da saúde sexual (Sampaio, 2006). Neste sentido, o 
enfermeiro deve demonstrar empatia perante os sentimen‑
tos, valores, conhecimentos e dilemas expressos/vividos. Os 
juízos de valor devem ser evitados assim como reprovações, 
discriminações ou outras ações que possam gerar desigual‑
dades. O contexto e o ambiente de privacidade propício será 
a linha que fornecerá a direção da entrevista, as mensagens 
devem ser claras e objetivas e as informações fornecidas de‑
vem ser fundamentadas e discutidas, sendo um dos passos 
principais a escuta ativa.

Os cuidados de enfermagem em saúde reprodutiva têm 
uma intervenção autónoma na assistência às mulheres e ca‑
sais, inseridos numa família e na comunidade, estabelecendo 
e implementando programas de intervenção e de educação 
para a saúde, de forma a promover famílias saudáveis, gravi‑
dezes planeadas e vivências positivas da sexualidade e da pa‑
rentalidade (Direção Geral da Saúde (DGS), 2008). 

Os enfermeiros assumem um papel fulcral na promoção 
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da saúde dos indivíduos. Para além do planeamento familiar 
surgem inúmeras oportunidades, onde se torna pertinente a 
inclusão de cuidados abrangendo a sexualidade em todas as 
etapas de vida, nomeadamente a nível da saúde infanto-ju‑
venil e na saúde escolar, com particular atenção ao grupo dos 
adolescentes. Como enfermeiras especialistas em saúde ma‑
terna e obstetrícia verificamos que na prática de cuidados es‑
tão muitas vezes presentes necessidades de intervenção na 
área da saúde sexual e que nem sempre o enfermeiro está 
desperto para esta necessidade.

A saúde do adulto e do idoso engloba, por si só, uma di‑
versidade de vertentes em que os problemas sexuais podem 
surgir fisiologicamente e/ou relacionados com processos de 
saúde/doença onde a questão da sexualidade é frequente‑
mente minimizada. 

A abordagem da história sexual pode ser desconfortável 
para o utente e para o profissional, onde o constrangimento 
urge como uma questão central. Torna-se assim, pertinente 
que o próprio enfermeiro se consciencialize da importância 
desta história e forneça ao utente a oportunidade de expres‑
sar as suas preocupações no que se refere aos aspetos da se‑
xualidade e não aborde este tema apenas quando já existe 
problema. Procurar os significados da sexualidade junto do 
indivíduo alvo dos cuidados é simultaneamente, pensar e 
interpretar os próprios significados, de forma a entender a 
condição singular de cada um, o que parece ser um caminho 
para o cuidar com envolvimento, dignidade e respeito pelo 
outro, contribuindo para um novo olhar sobre o cuidar a di‑
mensão da sexualidade (Ressel & Gualda, 2004).

A formação parece ser um elemento crucial em toda esta 
dinâmica, contribuindo para um cuidado de enfermagem 
holístico que integre a sexualidade na sua intervenção, tendo 
em conta o impacto que as práticas sexuais podem ter na 
saúde global dos indivíduos.

A formação do enfermeiro inicia-se em contexto aca‑
démico com os conhecimentos teóricos e práticos, consti‑
tuindo o primeiro pilar da formação do profissional. Esta é a 
primeira fase do processo, posteriormente em contexto pro‑
fissional existem diferentes dimensões que vão influir na prá‑
tica, a começar pela filosofia da organização e pelo trabalho 
em equipa, mas sem dúvida que a própria individualidade do 
enfermeiro enquanto pessoa com as suas características pró‑
prias de interesse, de motivação, de relação com os utentes 
e com os pares, a comunicação, a tomada de decisão, entre 
muitas outras características são fundamentais para a quali‑
dade dos cuidados de enfermagem.

Os resultados de um estudo no Reino Unido efetuado em 
41 escolas de enfermagem referem que a formação em se‑
xualidade humana é insuficiente para atender as necessida‑
des dos utentes. Verificaram que comparativamente com ou‑
tras áreas de aprendizagem é dedicado menos tempo na for‑
mação na área da sexualidade. Reforçam que a sexualidade 
humana é de extrema importância nos cuidados de enferma‑
gem, parecendo existir uma contradição ao verificar-se um 
baixo investimento na formação nesta área. Concluem pelas 

pesquisas realizadas nas últimas décadas que os enfermeiros 
raramente têm conhecimento teórico suficiente para abor‑
dar o tema da sexualidade humana e que a carência de for‑
mação específica na área pode limitar a sua aplicação na prá‑
tica (Astbury-Ward, 2011).

A sexualidade parece ser um assunto que merece maior 
aprofundamento, uma vez que os estudantes sugerem uma 
abordagem ampla, implicando a vertente psicológica e so‑
ciocultural. Ambos, professores e estudantes consideram a 
temática da sexualidade importante na formação profissio‑
nal promovendo o diálogo e a reflexão. A pesquisa revela a 
necessidade de debater a questão da sexualidade de forma 
abrangente e contextualizada, envolvendo aspetos do corpo, 
sentimentos e vivências (Lemos, 2007). Um estudo efetuado 
com 1735 enfermeiros a exercer funções em Portugal con‑
clui que a maior parte dos enfermeiros (67.3%) consideraram 
que a escola não lhes proporcionou formação adequada so‑
bre sexualidade e (88.5%) consideraram não possuir forma‑
ção específica sobre sexualidade (Brás et al., 2009).

A falta de uma disciplina específica sobre sexualidade hu‑
mana e a sua influência na formação do enfermeiro foi ana‑
lisada num estudo com estudantes de enfermagem e os re‑
sultados mostraram que, embora os estudantes refiram co‑
nhecimentos suficientes sobre sexualidade antes do inicio 
do curso, destaca-se que posteriormente identificam a ne‑
cessidade de uma disciplina que aborde esta área especifica 
(Aguiar Alencar, Ciosak, & Bueno, 2010).

Por outro lado, Ressel e colaboradores (2008) embora des‑
taquem a necessidade da abordagem da sexualidade na for‑
mação do enfermeiro referem que pensar a sexualidade é 
um compromisso de todos os enfermeiros e, que a forma‑
ção nesta área não deve ser limitada a uma disciplina, uma 
vez que a sexualidade está relacionada com todos o aspe‑
tos da vida humana. Concluem a perceção da sexualidade 
como objeto de um processo de construção imerso numa di‑
mensão sociocultural que faz parte da vida de cada indiví‑
duo, que por sua vez é o centro dos cuidados de enferma‑
gem, onde este tema urge e emerge em todos os momen‑
tos de cuidados.

A dissociação entre a inclusão da temática da sexualidade 
nos currículos e a sua necessidade nos cuidados de enferma‑
gem pode estar associada a fatores culturais, mas também à 
própria história e à tradição da enfermagem (Astbury-Ward, 
2011). A formação, nesta área pode iniciar-se pela identifi‑
cação das dificuldades e necessidades face à prática, bem 
como pela motivação na procura de formação, pelo que para 
colmatar essas necessidades é sem dúvida um aspeto indivi‑
dual que cada um pode refletir e analisar. Os contextos em 
permanente mudança e atualização exigem enfermeiros di‑
nâmicos e motivados no desenvolvimento de competências. 

Num estudo que descreve as atitudes dos enfermeiros chi‑
neses no abordar a sexualidade com os utentes com cancro 
ginecológico, os resultados mostram a necessidade de au‑
mentar a consciência dos enfermeiros para a importância de 
desenvolver os seus conhecimentos para a inclusão do cui‑
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dar a sexualidade, nos cuidados de enfermagem. Evocam 
ainda como fatores que podem influenciara abordagem da 
sexualidade nos cuidados de enfermagem, as atitudes con‑
servadoras dos enfermeiros, preconceitos, falta de ambiente 
privado e falta de formação (Zeng, Liu, & Loke, 2012).

O enfermeiro num processo contínuo de construção e re‑
construção, de confronto com necessidades individuais e co‑
letivas, de significações e de aprofundamento de cenários 
aposta na formação como resposta à mudança, mas exige in‑
tencionalidade e motivação para ser de facto produtiva nos 
respetivos contextos de trabalho (Abreu, 2007).

A formação visa envolver os enfermeiros de forma ativa 
em processos de aprendizagem ao longo da vida, com o 
objetivo de melhorar a prática de cuidados e o desenvolvi‑
mento profissional (Hesbeen, 2001). A importância da articu‑
lação entre a prática de cuidados e a formação permite o de‑
senvolvimento de competências a partir dos contextos práti‑
cos, como uma das características centrais da formação pro‑
fissional (Oliveira & Gama, 2002).

Esta formação é também contemplada naqueles que são 
os referenciais teóricos basilares da profissão emanados pelo 
órgão regulador, a Ordem dos Enfermeiros (OE), em que é de‑
finido no Regulamento das Competências Comuns do Enfer‑
meiro Especialista (2010) que o Enfermeiro Especialista “de‑
senvolve o autoconhecimento e a assertividade” (p. 4) bem 
como “baseia a sua praxis clínica especializada em sólidos e 
vários padrões de conhecimento”. No mesmo documento, 
é também definida como competência o ser “facilitador da 
aprendizagem, em contexto de trabalho, na área da especia‑
lidade.” (p. 10). Numa vertente mais específica, definida no 
Regulamento das Competências do Enfermeiro Especialista 
em Saúde Materna, Obstétrica e Ginecológica (OE, 2010), es‑
tas competências acrescidas são claramente definidas na‑
quela que deve ser a intervenção do enfermeiro especialista, 
em que este “cuida a mulher inserida na família e comuni‑
dade no âmbito do planeamento familiar (…) estabelecendo 
e implementando programas de intervenção e de educação 
para a saúde de forma a promover (…) vivências positivas da 
sexualidade (…).” (p. 3). Estas competências permitem assim 
ao enfermeiro trabalhar a sua formação com base nos pa‑
drões de qualidade dos cuidados de enfermagem (OE, 2001) 
com especial enfoque no enunciado descritivo “promoção 
da saúde” em que o enfermeiro, “na procura permanente da 
excelência no exercício profissional, o enfermeiro ajuda os 
clientes a alcançarem o máximo potencial de saúde” (p. 16).

A formação é essencial para melhorar as capacidades dos 
enfermeiros para prestarem cuidados holísticos aos utentes. 
Torna-se importante a realização de mais estudos que com‑
preendam as dificuldades que permanecem na abordagem 
da sexualidade nos cuidados aos utentes. Um estudo mostra 
que(80%) dos enfermeiros referem não ter tempo para dis‑
cutir as preocupações sexuais nos cuidados e(60%) referem 
falta de segurança/confiança para abordar o assunto (Sauna‑
maki, Anderson, & Engstrom, 2010).

A forma como o enfermeiro recebeu a formação sobre se‑

xualidade parece ser de suma importância; o currículo acadé‑
mico ou a formação pós-graduada contribuem para a cons‑
trução/reconstrução de representações que vão estar rela‑
cionadas com a prática profissional de cada enfermeiro no 
campo da sexualidade. Continuando nesta linha de pensa‑
mento podemos questionar se a sexualidade foi abordada du-
rante o curso? Se sim, como? Analisada ao longo de várias unida-
des curriculares ou sistematizada de forma sustentada? Quan-
tas horas? Será suficiente? E de que forma é abordada? Na for-
mação pós graduada procuram aprofundar este tema? Conside-
ram os enfermeiros importante abordar a sexualidade na prá-
tica de cuidados? Efetuam essa abordagem? Sim? Não? Porquê?

A enfermagem é uma profissão que prima pelo cuidado 
holístico e centrado no utente/família, onde a saúde sexual 
e os cuidados associados a esta não devem ser negligencia‑
dos nos cuidados de enfermagem, mesmo que exista lacu‑
nas quanto à falta de conhecimento, à própria formação e 
a características individuais de cada enfermeiro (East & Jack‑
son, 2013).

Sensibilizar para a importância de reforçar a formação so‑
bre sexualidade, nas suas diferentes formas de expressão, 
contextualizando-a na prática, de uma forma natural, sem 
preconceitos e dificuldades e contemplando-a como mais 
um contributo para melhorar a qualidade de cuidados de en‑
fermagem prestados à população é a grande meta desta re‑
flexão.

Consideramos que, o desenvolvimento de competências 
nesta área contribui para que o enfermeiro consiga abordar a 
sexualidade, com segurança, em vez de a tornar um assunto 
interdito, silenciado ou invisível. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A abordagem da sexualidade nos cuidados deve ser abran‑
gente incluindo as perceções do corpo, o prazer e os valo‑
res afetivos. A reduzida formação específica em sexualidade 
pode limitar a intervenção de enfermagem no contexto real 
de cuidados, no entanto, refletir sobre a prática é, por si só, 
um exercício formativo que poderá promover a mudança. 
Pretende-se que os enfermeiros invistam neste tema apro‑
veitando a formação em serviço e o ensino pós-graduado. 
Por outro lado, os planos de estudo devem refletir a sexua‑
lidade humana durante ciclo de vida nos cuidados de enfer‑
magem de forma explícita e consistente. A formação é ele‑
mento crucial nesta dinâmica, contribuindo para um cuidado 
de enfermagem holístico que integre a sexualidade na sua 
intervenção, tendo em conta o impacto que as práticas se‑
xuais podem ter na saúde global dos indivíduos.

A motivação para a formação nesta área específica, com 
envolvimento, empatia, dignidade e respeito pelo outro, per‑
mite um novo olhar sobre esta delicada área nos cuidados 
de enfermagem. A importância que a sexualidade humana 
adquiriu na atualidade é evidenciada pelo aumento da fre‑
quência de problemas relacionados com a mesma e como 
tal, justifica a necessidade de profissionais competentes para 
responder a essas necessidades.
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A capacitação para a intervenção de enfermagem relacio‑
nada com questões da sexualidade inclui um repensar cons‑
tante da prática implicando uma perseverante atualização e 
a autorresponsabilização pela formação, entre outros aspe‑
tos que emergem na contemporaneidade.

A adequada formação sobre sexualidade ao longo da vida 
torna-se fulcral para os enfermeiros, para que possam assu‑
mir um papel proactivo na educação para a saúde, nas dife‑
rentes fases do ciclo vital, em processos de saúde ou doença 
com quem diariamente privam no âmbito da sua atividade 
profissional.

Refletir sobre a prática profissional é, por si só, um exer‑
cício de formação que poderá promover a mudança. Assim, 
pretende-se cada vez mais que os enfermeiros fiquem des‑
pertos para a necessidade de formação, com base numa evi‑
dência científica consistente no âmbito da sexualidade de‑
monstrando o seu impacto na qualidade dos cuidados.
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